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1. Apresentação 

 

O Museu da Indústria no âmbito da sua actividade de salvaguarda do património 

industrial tem recolhido não só acervos industriais (maquinaria, produtos industriais, 

embalagens, entre outros) como documentação alusiva à história empresarial. Estas 

acções têm como principal objectivo documentar e contextualizar as colecções, bem 

como contribuir para o estudo do desenvolvimento económico e da história da 

industrialização da Região Norte. 

Consciente da importância dos estudos sobre o tecido empresarial, o Museu procurou, 

desde cedo, recolher, tratar e estudar documentação produzida em contexto fabril, 

quantas vezes esquecida nos interiores dos salões fabris, ou incorporou arquivos de 

empresas que desejam contribuir para a memória das suas empresas e actividades. 

Assim, no ano de 2000, entrou para o Museu uma documentação que se encontrava nos 

edifícios da Fábrica de Tecelagem do Bonfim de Manuel Pinto de Azevedo, com o 

objectivo de se recolher informação relativa à indústria têxtil portuense. 

Volvidos quase sete anos, esta documentação foi alvo de estudo e tratamento 

informacional no âmbito do estágio curricular do curso de Ciência da Informação da 

Faculdade de Letras e Faculdade de Engenharia da Universidade do Porto. 

 

2. Pressupostos Teóricos e Metodologias 

O enquadramento teórico subjacente ao tratamento deste arquivo empresarial apoiou-se 

no modelo científico da Ciência da Informação1, que tem na sua base noções como: 

informação como objecto de estudo, arquivo como sistema (semi-) fechado de 

informação2, a abordagem da teoria sistémica3 e a aplicação método quadripolar4. Estes 

                                                 
1 Disciplina científica, transdisciplinar e interdisciplinar que tem como objecto de estudo a informação 
enquanto fenómeno humano e social (SILVA; RIBEIRO 2002).  
2 Na perspectiva sistémica, apostamos num arquivo como um sistema (semi)-fechado e não fechado, pois 
revela uma tendência natural à abertura (RIBEIRO; FERNANDES 2001).  



 2

pressupostos são essenciais a uma dinâmica científica e sustentam todos os 

procedimentos levados a cabo para a compreensão da informação enquanto resultado da 

acção humana e do seu contexto envolvente. Permitem, ainda, criar sustentabilidade aos 

projectos e acções desenvolvidas, pois caso contrário, resultariam em procedimentos 

isolados sob o risco de incompreensão total do arquivo tratado. 

O recurso a esta metodologia possibilita uma análise abrangente de todo o universo 

documental: contextualiza-o, organiza-o e classifica-o.  

Os procedimentos inerentes ao funcionamento das organizações geram documentos em 

diferentes departamentos/secções e volvidos vários anos, estes constituem um arquivo 

desactivado que, em muitos casos, é alvo de uma selecção realizada segundo critérios 

internos das organizações, o que lhes confere logo uma estrutura própria. 

No final deste processo selectivo, resulta um arquivo de empresa/organização que 

constitui a sua memória institucional que permanecerá para o futuro. A sua riqueza, 

variedade e integridade permitirá estudos que contribuirão para um conhecimento mais 

específico do seu funcionamento. 

Infelizmente, muitos arquivos empresariais desaparecem fruto de destruição activa dos 

seus proprietários ou por acidentes imprevistos. Noutros casos, as empresas 

desenvolvem políticas de preservação que têm em vista acções promocionais ou de 

marketing, o que permite a salvaguarda documental e a sua valorização enquanto fonte 

histórica. 

O gestor de informação tem, por esse facto, a importante tarefa de efectuar, primeiro, 

uma microanálise de todo o conjunto documental, para mais tarde conseguir esculpir a 

essência da empresa/organização e o seu modus operandi. O que chega até ao gestor da 

informação é, apenas, aquilo que foi considerado importante para o registo da actividade 

no domínio fiscal e laboral. 

Apresentado o quadro teórico e a metodologia de trabalho em que se inscreve o papel 

do gestor da informação, passamos, agora a descrever os passos efectuados sobre o 

conjunto documental que denominamos de Tratamento do arquivo das fábricas de 

Manuel Pinto de Azevedo. 

 

 

                                                                                                                                               
3 Defendemos uma concepção sistémica de abordagem e compreensão do fenómeno informação em que 
relevamos os factores orgânico e funcional, imbricados no factor memória. 
4 Método científico que permite uma investigação dinâmica e sistemática com o auxílio dos seus quatros 
pólos – epistemológico, teórico, técnico e morfológico. 
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3. As fases do ‘caso de estudo’  

 

A primeira tarefa deste ‘caso de estudo’ consistiu na exploração do acervo documental 

de Manuel Pinto de Azevedo com a finalidade de obter uma percepção do contexto em 

que este foi produzido. Após uma visão detalhada da documentação foi possível 

delinear um quadro orgânico-funcional5 do contexto em que a informação foi gerada e 

utilizada. Simultaneamente, foi efectuada a limpeza e tratamento do acervo permitindo 

obter as condições necessárias para o classificar e integrá-lo no Centro de 

Documentação do Museu. 

O quadro orgânico-funcional tem por base traçar um esquema da estrutura 

(organicidade) e do uso (funcionalidade) em que esta documentação é ou foi produzida 

e mantida. Ou seja, um arquivo documental é um sistema de informação6 que decorre 

das actividades de uma organização pública ou privada ao longo de um período de vida. 

Este arquivo contém informação que é o resultado de um fenómeno humano que se 

relaciona profundamente com a acção do indivíduo estando socialmente contextualizada 

e moldada pelo seu produtor. Deste modo, valoriza-se o contexto orgânico em que foi 

produzida e armazenada, bem como a sua envolvente. 

No caso de estudo aqui apresentado, o arquivo tratado possui uma grande diversidade 

de documentos, permitindo dar a conhecer a vida e obra do industrial Manuel Pinto de 

Azevedo, a sua família e suas relações profissionais. O acervo analisado possui 

documentação de várias empresas e quintas nas quais Manuel Pinto de Azevedo era 

proprietário ou sócio. Identificámos, assim, cinco empresas distintas, tendo-se para o 

efeito elaborado um eixo diacrónico com a representação de cada uma das empresas que 

denominamos de subsistemas pertencentes a uma macro-estrutura que denominamos de 

Sistema de Informação Familiar/Empresarial Manuel Pinto de Azevedo. 

                                                 
5 Através de um quadro que reflicta a realidade orgânica e funcional de uma organização podemos 
organizar os nossos procedimentos mediante uma descrição multinível que nos aproxime do contexto 
fidedigno de produção da informação. Esta análise é possível através do Quadro Orgânico-Funcional. 
Este instrumento é o primeiro produto que deve ser elaborado para que se possa, posteriormente, ter um 
acesso eficaz à informação, percebendo o seu contexto de produção num determinado local e momento 
(SILVA, 2004). 
6 Definimos Sistema de Informação como a informação produzida por uma organização ao longo de um 
período de tempo, ou seja, encaramos a informação como um sistema com uma estrutura orgânica sempre 
associada. De referir a diferença entre Sistema de Informação e Sistema Tecnológico de Informação. 
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Figura 1 - Representação dos subsistemas 
 
  Subsistema 5 Subsistema 6  
   Subsistema 4      
  Subsistema 3     

Subsistema 1 Subsistema 2    
            

1914       1937 1943       1949 1958 1959 1970 1990    1998 
 
Subsistema 1 – Fábrica de Tecidos Aliança, Lda. (1914-1949) 
Subsistema 2 – Sociedade Manuel Pinto de Azevedo, S.A.R.L. (1949-1970) 
Subsistema 3 – Casal de Vale Pradinhos (1937-1959) 
Subsistema 4 – Murças, Lda. (1943-1958) 
Subsistema 5 – EFANOR, S.A.R.L. (1949-1990) 
Subsistema 5 – EFANOR, S.A. (1990-1998) 
 

 

A primeira análise da informação permitiu elaborar o organograma deste Sistema de 

Informação Familiar/Empresarial. Atribuímos-lhe esta conotação porque chegou-se à 

conclusão que este acervo continha documentação gerada na esfera pessoal e familiar, 

bem como da documentação oriunda de sociedades e empresas geridas pelo industrial. 

Este organograma apresenta o universo documental existente no Museu da Indústria 

sendo composto por documentação que vai desde 1914 a 1998, parte oriunda de fábricas 

têxteis Fábrica de Tecidos Aliança, Lda., Sociedade Manuel Pinto de Azevedo, 

S.A.R.L., EFANOR, S.A.R.L. e EFANOR, S.A.- e quintas de família - Casal de Vale 

Pradinhos e Murças, Lda. Permitiu, ainda, detectar a relação entre a Fábrica de Tecidos 

Aliança, Lda. que foi, em 1949, aberta a outros sócios tornando-se na Sociedade Manuel 

Pinto de Azevedo, S.A.R.L., bem como a evolução da Empresa Fabril do Norte durante 

um período de 50 anos. 

(Através da figura “Representação dos Subsistemas” concluímos que foi entre 1949 e 

1958 o período de maior expansão e força empresarial das fábricas de Manuel Pinto de 

Azevedo bem como de produção documental (toda ela assinada pelo próprio), sinónimo 

de uma actividade intensa das empresas deste industrial, que vem a falecer em 1959. 
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Família/Empresa 
 Manuel Pinto de Azevedo 
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Figura 2 – Organograma do Sistema de Informação Familiar/Empresarial Manuel Pinto de Azevedo 
 

 

Encontrado o organograma geral será, agora, possível analisar cada um dos subsistemas. 

Seleccionámos um deles, concretamente a Fábrica de Tecidos Aliança, Lda., por 

constituir um bom exemplo para compreender a estrutura da informação e seu 

respectivo contexto. 

 

 

 

 

 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 3 – Organograma da Fábrica de Tecidos Aliança, Lda. 
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Analisando a documentação, especificamente os “Lançamentos/Documentos de Caixa” 

de 1967, encontramos as secções da fábrica: Gerência, Laboração, Conservação e 

Restauro, Armazém de Vendas e Escritório, com as suas respectivas subsecções. O 

esquema permite organizar, identificar e, finalmente, mostrar ao utilizador a estrutura 

orgânica da empresa e consequentemente explorá-lo de acordo com o seu objecto de 

estudo.  

 

3.1 Sistema de Informação Familiar/Empresarial 

 

Dos elementos apresentados até este momento, ficamos a conhecer o organograma geral 

desta documentação e ainda os seus subsistemas. Importa, agora, referir como 

interpretamos toda a documentação encontrada. Verificamos que se trata de um sistema 

híbrido, ou seja, um sistema que possui informação familiar e empresarial, domínios 

que se cruzam. Por este facto consideramos adequado denominá-lo de Sistema de 

Informação Familiar/Empresarial. 

Neste sistema detectamos que a família, núcleo principal do contexto social em análise, 

foi determinante para condicionar e estruturar a actividade empresarial. Assim, a 

especificidade da documentação não pode ser descontextualizada da evolução histórica 

da família e das empresas. Só esta visão profunda nos dará a verdadeira complexidade 

do Sistema de Informação. Desta forma, um dos aspectos que nos permitiu afirmar que 

estamos perante um Sistema de Informação Familiar/Empresarial deve-se ao facto do 

acervo contar com documentos produzidos na esfera não-empresarial juntando-se com 

os produzidos no desempenho das suas actividades profissionais. Isto é o que 

caracteriza o sistema híbrido, e não o facto de existir documentação de cariz privado e 

de cariz profissional, já que todos nós produzimos documentos em diferentes âmbitos 

no dia-a-dia. Aqui, a particularidade é confundirem-se, e mesmo unirem-se no mesmo 

suporte de informação.  

Desenvolvendo a temática da análise orgânico-funcional, esta esquematização da 

estrutura e das competências/funções decorre do contexto histórico onde a informação 

foi gerada e mantida, e assim, para que a existência do quadro orgânico faça sentido, 

será necessário aproximá-lo o mais rigorosamente possível da realidade que representa 

no tempo e no espaço. 
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Este estudo serve para perceber como, onde e porquê a informação foi gerada, 

constituindo agora a memória das fábricas e quintas de Manuel Pinto de Azevedo. Daí a 

importância que uma esquematização como esta pode assumir perante outro qualquer 

caso de estudo. O quadro ajudará a delinear a estrutura dos instrumentos de acesso à 

informação, sendo importante na medida em que esses instrumentos irão conter 

elementos que vão desde a estrutura orgânico-funcional, à identificação dos documentos 

e séries, e à representação do conteúdo informacional e localização das unidades 

arquivísticas. Portanto, apostamos numa visão baseada num paradigma informacional7 

que deve, não só, enumerar as unidades de forma coerente como também facultar ao 

utilizador a compreensão do âmbito orgânico-funcional em que os documentos foram 

produzidos e utilizados para que não surjam descontextualizados da sua natureza 

produtora. Seguidamente, apresentamos o quadro orgânico-funcional geral que 

contempla todas as empresas existentes neste acervo documental. 

 

                                                 
7 O paradigma científico-informacional faz todo o sentido neste momento em que encaramos a 
informação social como um objecto de estudo de uma ciência emergente. Não tendemos a materializar a 
informação, ela existe enquanto fruto de uma acção humana, num contexto social, quer se registe, ou não, 
num qualquer suporte material (RIBEIRO 2002). 
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Quadro orgânico-funcional do Sistema de Informação Familiar/Empresarial 

Manuel Pinto de Azevedo 

 
 
Sistema: Empresa/Família Manuel Pinto de Azevedo  

Secção (geração): Pinto de Azevedo 

 Subsecção: Manuel Pinto de Azevedo e Laura Pinto de Azevedo 

  Subsubsecção: Manuel Pinto de Azevedo - Escritório do Bonfim 

   Ver subsistemas: Fábrica Aliança, Lda. 

     Sociedade Manuel Pinto de Azevedo, S.A.R.L. 

      Casal de Vale Pradinhos 

     Murças, Lda 

     Empresa Fabril do Norte, S.A.R.L 

     Empresa Fabril do Norte, S.A. 

 Subsecção (geração): Alves Pinto de Azevedo 

  Subsubsecção: Manuel Pinto de Azevedo Júnior - Escritório do Bonfim 

   Ver subsistemas: Fábrica Aliança, Lda. 

     Sociedade Manuel Pinto de Azevedo, S.A.R.L. 

     Casal de Vale Pradinhos 

     Murças, Lda. 

     Empresa Fabril do Norte, S.A.R.L. 

     Empresa Fabril do Norte, S.A. 

 

 

 

4. Perfil do utilizador deste acervo 

 

Os arquivos empresariais constituem uma importante fonte documental para os 

especialistas da história económica e social, para a história da indústria e suas empresas, 

para as áreas de engenharia, arquitectura e gestão. Numa primeira linha os utilizadores 

situam-se no Museu ou nas organizações detentoras do arquivo. 

 São muitos os domínios temáticos que esta documentação atinge. O historiador 

encontra neles informação sobre o operariado, sua qualificação, suas categorias sociais; 

sobre o perfil do empresário espelhado na estrutura documental existente (e até na 
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inexistente), sobre a dimensão e longevidade das empresas, seus capitais, seus 

mercados. O sociólogo, encontra informação preciosa sobre as relações laborais, sobre 

os processos de ascensão e promoção social, sobre o movimento sindical. O 

Engenheiro, perante desenhos ou manuais técnicos, revê tecnologias, esquemas de 

montagem de máquinas, cálculos e projecções. O arquitecto encontra as fases e 

processos construtivos da fábrica, a evocação das linguagens arquitectónicas de então…  

Muitos outros especialistas utilizarão este Sistema de Informação de acordo com o seu 

objecto de estudo, e uma correcta gestão e disponibilização da informação permitirá um 

acesso à e compreensão da realidade representada. 

 

5. Um acervo: uma fonte informacional 

  

Neste ‘caso de estudo’ encontramos um conjunto de séries documentais que nos 

permitem traçar o carácter e o perfil de Manuel Pinto de Azevedo, bem como as suas 

relações familiares e empresariais. Apresentamos alguns exemplos concretos da riqueza 

informacional deste acervo, desvendando, deste modo, aspectos do seu conteúdo.  

Nos Copiadores de Correspondência do Casal Vale Pradinhos do ano de 1944, 

encontramos uma carta de venda de terrenos à Câmara Municipal de Mirandela da 

Sociedade de Vale Pradinhos, Lda. que esta “(…) possui no lugar de S. Sebastião (…) 

estritamente indispensável para a construção da nova cadeia, que a mesma Câmara 

Municipal ali deseja construir. (…) O producto da venda deste terreno, peço a V. Sª o 

favor de o entregar em nome da Sociedade na Santa Casa da Misericórdia de 

Mirandela, a título de donativo para custear as despesas com o hospital dessa Vila.” A 

missiva possui um curioso post scriptum que pede “Igualmente o favor de V. Ex.ª de 

procurar obter o mais elevado preço na venda do terreno, porque quanto mais for o 

custo, mais o Hospital recebe”. Assina Manuel Pinto de Azevedo revelando, aqui, o seu 

carácter filantrópico e de gestor atento a todos os detalhes do negócio.  

Estas fontes de informação ajudam a delinear o perfil dos seus produtores e apresentam 

o contexto da sua acção.  

Numa outra carta datada de Janeiro de 1945, este industrial nortenho escreve a um dos 

gerentes da sua Quinta sobre vários assuntos, um deles relativo ao Gado Lanar. Diz ele: 

“Nada tenho a ver que o irmão do Álvaro compre o rebanho de carneiros desde o 

momento que o alimente nas terras que possui. Como sei que as terras que tem não lhe 

chegam para alimentação de um rebanho, se conta com as minhas, faz mal em 
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comprar, porque não autorizo o dito gado a pastorear nas minhas propriedades, em a 

passar pelas mesmas.” A sua visão pragmática está visivelmente assinalada neste 

excerto, assim como em Agosto de 1952 quando dá conta da intenção do Gerente da 

Estalagem do Caçador aceitar outro cargo na Companhia Colonial e Manuel Pinto de 

Azevedo aconselha: “Nunca gostei de prejudicar ninguém e se o Snr. quizer tomar 

conta do lugar que lhe oferecem faça de conta que não tem compromissos comigo. É 

claro que sentirei que tome essa resolução, pois tinha as melhores informações suas e 

para mim seria um grande descanso que tomasse conta da Gerência da Estalagem do 

Caçador.” 

Estas passagens e muitas outras ilustram o controlo e a permanente atenção exercida por 

Manuel Pinto de Azevedo sobre os seus bens e ainda o benemérito que sempre foi ao 

longo da sua vida apoiando instituições e até os seus funcionários. 

Outra temática que podemos explorar neste acervo documental é o contexto de Guerra e 

as suas vicissitudes, bem patentes em diversas passagens que encontramos na 

correspondência entre 1940 a 1946. Assim, em Fevereiro de 1944, Manuel Pinto de 

Azevedo envia para a Intendência Geral dos Abastecimentos, uma Declaração que 

afirma “que durante o mês de Janeiro findo não levantou a capitação de azeite a que 

tinha direito como detentor do Boletim de racionamento nº143379 pelo que lhe pede 

seja passada autorização para mandar vir azeite da sua colheita, de Janeiro a 

Novembro do corrente ano.” Ainda no excerto de Julho de 1944 podemos ver a 

referência à falta de ferro no mercado em que refere que “…como há grande falta de 

ferro, deve V. Sª aplicar essas barras exclusivamente no fabrico de canelos e ferraduras 

e não em qualquer outro fim.”  

Os copiadores existentes neste acervo, que abrangem cerca de duas décadas, são uma 

fonte inesgotável de informação, demonstrando as relações familiares e empresariais de 

Manuel Pinto de Azevedo bem como a variedade de assuntos e negócios tratados. Estes 

excertos demonstram como através de uma análise minuciosa da documentação 

podemos traçar uma estrutura da produção de informação, sua envolvente e desenvolver 

estudos em várias áreas disciplinares. 

Associados às questões laborais e dimensões das empresas encontramos nos Mapas de 

Pessoal ou nas Folhas de “Féria” as secções de Fiação, a Preparação do Fio e 

Tecelagem. Neles encontramos informações sobre os profissionais como os batedores, 

os preparadores do fio, os contínuos, as urdideiras, os tecelões bem como pessoal “não 

diferenciado”, entre outros. 
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6. Nota final 

 

A preservação de acervos documentais é, em si, um acto fundamental para que os 

múltiplos usos e buscas de informação sejam possíveis com consequências benéficas em 

todas as áreas de conhecimento científico e tecnológico. Elas são fontes documentais 

que devem estar organizadas no interior das suas organizações, a regulamentação sobre 

a sua preservação deveria ser revista e aprofundada e os organismos responsáveis pela 

salvaguarda do património devem impor o seu papel enquanto agentes reguladores com 

formação para apoiar toda a gestão de informação das organizações públicas ou 

privadas. Os organismos com capacidade técnica e científica deveriam assumir um 

papel mais interventivo junto das empresas no sentido de formar os seus quadros para a 

selectividade da informação e adverti-los da importância de uma organização orgânico-

funcional da mesma. 
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